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1- Resumo 

O bem-estar animal se refere ao estado de um animal e é determinado de acordo com a forma 

que o mesmo se apresenta fisicamente e emocionalmente, dentro do espaço e das condições em 

que vive. Para um bom indicativo de bem-estar animal é necessário que o animal esteja 

saudável, livre de dor, bem nutrido e livre de emoções desagradáveis tais como angústia, medo 

e solidão. Mediante a isto, o principal objetivo deste estudo é evidenciar como o BEA pode 

influenciar o sistema produtivo e a qualidade do produto final bem como analisar através de 

uma pesquisa on-line o conhecimento geral de alguns consumidores da região de Juiz de Fora 

- MG acerca do assunto, assim como o seu interesse em obter produtos de origem animal 

certificados e qualificados pelas agências controladoras do bem-estar animal. 
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2- Introdução 

O tema bem-estar animal é uma pauta que vem sendo cada vez mais discutida na 

atualidade pelo mundo inteiro.  No Brasil, o assunto ganhou mais visibilidade principalmente 

devido às exigências e requerimentos dos países importadores dos produtos de origem animal, 

com evidência ao bloco da União Europeia, que são considerados os países precursores do 

reconhecimento e implementação dos procedimentos de bem-estar animal. A partir disso 

observa-se que, em alguma medida, a população brasileira passou a ter mais proximidade e, 

consequentemente, mais interesse acerca do assunto. Concomitante a esse posicionamento da 

população, as mídias começaram a divulgar e abordar o tema com mais frequência, salientando 

a melhoria de qualidade dos produtos provenientes de criações onde o BEA é seguido e 

preservado. Isto por que, como apontam OLIVEIRA, BORTOLI; BARCELLOS (2008), carnes 

provenientes de animais bem tratados e com criação humanitária, desde o nascimento, até o 

abate, sem dúvida, apresentarão melhor aspecto, textura e sabor.  

Os consumidores, por sua vez, também estão reivindicando cada vez mais um parecer 

claro e tangível sobre o modo com que os produtos cárneos em geral são obtidos e sobre a 

maneira com que os animais vêm sendo vistos e tratados dentro de toda a cadeia produtiva. 

Além disso, observa-se que o consumidor, de maneira geral, tem procurado se orientar, 

buscando garantias mais efetivas acerca da qualidade e da segurança dos incontáveis produtos 

de origem animal adquiridos por eles para o consumo próprio, e diário. (MAYSONNAVE, 

2014). 

 O presente Trabalho de Conclusão de Curso, tem como objetivo central apresentar os 

impactos causados pela falta de implementação do bem-estar animal nos sistemas de produção 

e nas indústrias frigoríficas. A ausência de processamento do BEA implica em consequências 

que podem se traduzir na baixa qualidade ou até mesmo na falta desta nos produtos de origem 

animal, tendo potencial de chegar ao limite de apresentar algum risco à saúde do 

consumidor. (BLOKHUIS, 2000). 

 

3- Metodologia 

 O percurso metodológico adotado para a elaboração deste artigo se deu a partir de duas 

linhas de referência. Primeiro foi realizada uma revisão bibliográfica por meio de artigos 

científicos publicados no período de 1991 a 2020 sobre o tema do BEA, através de pesquisas 

empreendidas nos sites Google Acadêmico, SciELO e PubVet, utilizando os seguintes 

descritores: bem-estar animal, produção animal, qualidade, consumidores, produtos cárneos. 

Segundo, com o objetivo de levantar a opinião de consumidores referente à sua percepção 



 

 

acerca do bem-estar animal, bem como o seu interesse em adquirir produtos de melhor 

qualidade, certificados por agências controladoras do BEA, foi feita uma pesquisa de opinião. 

Esta constituiu-se na elaboração e envio de um questionário on-line, o qual foi desenvolvido 

por meio da ferramenta plataforma Google Forms (GOOGLE Corp.).  

O questionário para coleta de dados constitui-se das seguintes perguntas, conforme 

observadas no Quadro 1: 

Quadro 1: Questões utilizadas para análise de opiniões 

  Fonte: Arquivo pessoal. / Fonte: p4-p7 revista ciência agronômica UFC. 

As respostas obtidas via aplicação do questionário, foram compiladas em gráficos 

percentis e analisadas de maneira quantitativa. 

4- Desenvolvimento 

Após a divulgação do questionário, o qual foi difundido e compartilhado por meio de 

redes sociais como o WhatsApp, obteve-se um total de 70 pessoas respondentes.  

Questionadas sobre o consumo de produtos de origem animal (POA’s) em sua 

alimentação diária, a ampla maioria das pessoas respondeu afirmativamente como pode ser 

observado no (gráfico 1). 

  

P1 Os produtos de origem animal fazem parte da sua alimentação diária? 

P2 Você tem preocupação em saber como esses produtos são obtidos? 

P3 Já ouviu falar em bem-estar animal? 

P4 Você passaria a escolher por produtos certificados com selos por agências 

controladoras do bem-estar animal? 

P5 Você acha que os animais de produção são submetidos a algum tipo de sofrimento 

durante sua criação? 

P6 Você sabia que o tipo de criação que se fornece aos animais, influencia no produto 

final?  

P7 Você gostaria que as redes de supermercado oferecessem produtos originados de 

acordo com as normas de bem-estar? 

P8 Em sua opinião, você acha que o bem-estar animal também se aplica na prática 

para com os animais de produção? 



 

 

Gráfico 1 - Percentual referente a pergunta 1 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

A segunda pergunta, objetivou identificar se há preocupação por parte dos consumidores 

em saber sobre como os POA´s são obtidos. No universo de 70 respondentes, uma minoria 

indicou não possuir esse tipo de preocupação conforme representado no (gráfico 2). 

Gráfico 2 - Percentual referente a pergunta 2 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Na terceira pergunta foi questionado referente ao conhecimento dos respondentes acerca 

do tema do bem-estar animal, 52 pessoas afirmam já ter ouvido falar sobre o assunto, enquanto 

18 respostas apontaram negativamente, como observado no (gráfico 3). 

Gráfico 3 - Percentual referente a pergunta 3 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 



 

 

 

Na quarta pergunta foi questionado se os consumidores escolheriam por produtos 

certificados por agências controladoras do BEA, caso tivessem essa opção disponível de forma 

mais evidente nos mercados, açougues dentre outros; A partir disso, 65 pessoas responderam 

que sim e apenas 5 representando uma minoria disseram que não, sendo demonstrado no 

(gráfico 4). 

Gráfico 4 - Percentual referente a pergunta 4 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Na P5, foi indagado se os entrevistados achavam que os animais de produção são 

submetidos a algum tipo de sofrimento durante a sua criação dentro dos sistemas; Apenas 5 

entrevistados disseram que não, o restante, totalizado em 65 indivíduos ficaram divididos entre 

“sim” e “talvez” conforme representado no (gráfico 5). 

Gráfico 5 - Percentual referente a pergunta 5 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Na p6, foi questionado se os respondentes tinham conhecimento de que o tipo de criação 

ofertada ao animal exerce influência sobre a qualidade do produto final; a partir disso, 58 

indivíduos responderam que sim e apenas 12 não tinham ciência sobre, como constatado no 

(gráfico 6). 



 

 

 

Gráfico 6 - Percentual referente a pergunta 6 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Na p7, foi perguntado se os entrevistados gostariam que as redes de supermercado 

oferecessem produtos originados de acordo com as normas de bem-estar. 62 pessoas 

responderam que sim, 7 alegaram ser indiferentes e apenas uma disse “não”. Conforme (gráfico 

7). 

 

Gráfico 7 - Percentual referente a pergunta 7 

 

Fonte:  Arquivo pessoal. 

 

O questionário em questão foi finalizado com a P8, na qual abordava se os interrogados 

achavam que o bem-estar animal se aplicava na prática para com os animais de produção; 35 

pessoas afirmaram que sim, 14 responderam não e o restante totalizado em 21 indivíduos 

responderam “sim, em minoria” representando o ponto de vista de que o bem-estar animal não 

é aplicado de maneira geral e abrangente dentre os sistemas de produção, e sim de forma mais 

restrita e exclusiva como demonstrado no (gráfico 8) a seguir. 

 



 

 

Gráfico 8 - Percentual referente a pergunta 8 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

A partir dos resultados obtidos na aplicação do questionário, é possível observar a 

preocupação e o interesse dos consumidores em terem acesso a produtos de origem animal que 

disponham minimamente de garantias acerca de sua forma de obtenção. E isso inclui, 

principalmente, a intenção de que os produtores certifiquem de forma clara e tangível, através 

de selos, que os animais foram criados de maneira digna e respeitosa, livres de injúrias e 

sofrimentos desnecessários e atendendo as demandas e exigências dos protocolos de bem-estar 

animal sendo livres para expressar seus direitos, instintos e liberdades em todas as etapas de 

sua vida dentro da cadeia produtiva, da fazenda ao abate.  A elaboração dos selos de bem-estar 

animal tem como intuito fazer com que o mercado aumente sua demanda por produtos 

certificados e ao mesmo tempo exercer pressão sobre as indústrias em geral a mudarem suas 

práticas de produção e de criação animal (CARNEIRO, 1997). Esse ponto demonstra o quanto 

é importante a educação populacional e até mesmo dos profissionais da área, acerca da imensa 

relevância do BEA e da forma com que se lida com os animais de maneira geral (GREGORY 

& GRANDIN, 1998) 

 Segundo ZANELLA (2000) um grande número de profissionais brasileiros, em sua 

grande maioria, não receberam formação adequada em bem-estar animal; No Brasil ainda é 

comum o uso de livros-texto dos anos 70 e 80, que preconizam a filosofia do animal de 

produção como uma máquina. A consequência deste tipo de ensino é um corpo profissional 

fora de sintonia com a realidade mundial (ZANELLA, 2000). De acordo com SINGER (2002) 

o bem-estar animal tem forte presença nos códigos morais e éticos de vários países, e um 

tratamento adequado para com os animais não é mais visto como algo que possa ser deixado 

para a livre escolha dos pecuaristas.  No Brasil, alguns produtos de origem animal certificados 

por agências controladoras do BEA já se apresentam disponíveis para os consumidores, porém 

ainda de forma tímida e restrita conforme apresentado nas figuras 1, 2 e 3 a seguir: 



 

 

 

Figura 1- Selo brasileiro de bem-estar animal:         Figura 2- Selo em carne bovina: 

                  

Figura 3- Selo em carne de frango: 

 

             Fonte: https://certifiedhumanebrasil.org/empresas-certificadas/ 

 

Sabe-se que o bem-estar animal incluído em todas as fases dos sistemas de produção, 

influi diretamente na qualidade e na diferenciação dos produtos cárneos em geral (PINHEIRO 

MACHADO FILHO and HÖTZEL, 2000). A informação que se apresenta dentro do cenário 

industrial Brasileiro atual, é de que o manejo pré-abate com ênfase no transporte dos animais 

até os frigoríficos e indústrias, é o ponto mais crítico dentro da cadeia produtiva, visto que essa 

etapa é a que ocasiona maior estresse aos animais, e esse estresse atua negativamente na carne 

pois além de alterar o PH, desregula os níveis estabelecidos de glicogênio e cortisol. ((FILHO 

& SILVA, 2004) A carne DFD (Dark, Firm, Dry) classificada como seca e escura, é originada 

através de um estresse crônico que leva o animal a uma exaustão física que acontece em um 

período de tempo que antecede o abate, como por exemplo o embarque dos animais, o  estresse 

térmico, transporte, jejum prolongado, contato com animais diferentes e até mesmo o 



 

 

desembarque na indústria, que acabam resultando em um esgotamento dos níveis de glicogênio 

que se interliga a um aumento considerável no pH da carne .(WARRISS & BROWN, 2000; 

PETROLINI, 2014). Já a carne PSE (Pale, Soft, Exsudative) considerada uma carne pálida, 

mole e exsudativa é ocasionada por um estresse agudo imediatamente antes do abate, podendo 

ocorrer até mesmo por uma falha já na insensibilização do animal, sendo identificada através 

de uma glicólise post-mortem, processo iniciado na primeira hora após o abate. (TARRANT, 

1980).   

Conforme citado por GRANDIN (2006), referindo-se ao seu trabalho de mais de três 

décadas voltado a estruturação e adequação de indústrias frigoríficas e no treinamento de 

funcionários nos EUA, concluiu que as auditorias realizadas pelas grandes corporações de carne 

são o caminho mais eficiente e efetivo para que aconteçam melhorias concretas de bem-estar 

no abate dos animais, segundo ele isso demonstra a importância da percepção dos mercados 

consumidores em relação ás práticas de bem-estar animal e a interação da mesma com a 

qualidade do produto final. 

De acordo com McINERNEY (2004) é função do governo refletir a preferência geral 

da sociedade; esta seria a base para a implementação de uma legislação e de uma política mais 

rígida. Organismos federais e multinacionais estão em processo crescente de imposição de 

critérios mínimos de BEA á aqueles que estão envolvidos na produção animal (McINERNEY, 

2004). 

 

5- Conclusão 

Conclui-se que para a adesão efetiva do bem-estar animal, o desenvolvimento e 

aprimoramento de novas tecnologias para utilização dentro dos sistemas de produção se tornam 

essenciais para que se possa elevar o nível dos produtos e também para melhorar o manejo dos 

animais durante as etapas de criação, visando tornar o processo menos desgastante. Além disso, 

é imprescindível a disseminação ampla de informações acerca do assunto para que se possa 

cada vez mais melhorar a forma com que os humanos em geral lidam com os animais, pois eles 

são dignos de respeito e bons cuidados em todas as etapas de sua vida produtiva; Isso tenderá a 

fazer com que a sociedade passe a ver os benefícios do bem-estar animal como uma 

consequência positiva do bom manejo e tratamento que lhes é ofertado. Também é de suma 

importância que os profissionais da área estejam sempre em busca de conhecimento e 

atualizações acerca do assunto para que se possa implementar de maneira rígida os protocolos 

e exigências do BEA na rotina dos sistemas de produção, não só para oferecer aos animais uma 

vida melhor, mas também para que possam disseminar seus conhecimentos á sociedade e as 



 

 

pessoas envolvidas indiretamente na produção animal, com o objetivo de cessar qualquer tipo 

de exploração e sofrimento desnecessário causados aos animais durante o processo de 

produção. Além disso, o bem-estar animal incluído na produção abrange positivamente não só 

os sistemas, mas também representa benefício aos consumidores e consequentemente, ao setor 

econômico que só tem a lucrar ao oferecer produtos de origem animal certificados e de alta 

qualidade, resultantes de uma criação humanitária para com os bovinos.  
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